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O PÁSSARO E O GAVIÃO

Yahudá, o Macabeu e seu irmão foram até seu pai Matitiau, o Chashmoneu, e disseram:

"Até quando vamos sofrer com governo grego?

Chegou a hora de sair para a guerra e vencer os gregos". Matitiau o sacerdote, pen

sou e depois disse: "Cuidem-se. Eu sei que o sofrimento do povo égrande; mas nós

gostamos da paz. Se sairmos para a guerra e derramarmos sangue como água comprare-

mos nossa liberdade com o preço do sangue? ... O que somos e qual a nossa força?

Somos simples trabalhadores do campo e os gregos possuem um exército grande e /

forte.

Calaram-se os filhos. Yahudá, o Macabeu, disse: Sabemos como € grande o sofrimento

e como égrande o mal da guerra, mas não podemos nos calar. Émelhor morrermos livres

do que vivermos como escravos.

Matitiau olhou para seu filho e disse: "Dê-me tempo para pensar. Vou para o deserto
distante e lá pensarei o que fazer".

Matitiau saiu de Modiin e foi para o deserto de YEhudá. Lá sentou-se sobre uma gran

de pedra e pensou. E de repente ouviu um pássaro. Olhou e viu que um pássaro pequeno

alimentava seus filhotes. Matitiau pensou: Quem dera o povo de ISrael pudesse ser /

como este pássaro, que vive em liberdade e ninguém vem destruir o seu ninho. Não pre

cisa guerrear nem derramar sangue. ..

De repente ouviu-se no ar um forte ruído. Matitiau olhou para cima e viu um grande

gavião preto voando direto para o ninho do passarinho. Os filhotinhos tremeram e

olharam para ₪086 pedindo ajuda. A mãe não fugiu e náó deixou os filhotes. Ela fi-
cou na entrada do ninho pronta para a guerra.

O gavião aproximou-se do ninho; rapidamente ela pulou no gaviaó e atacou-o com toda
sua força.

O gavião feriu-se com as bicadas do pequeno pássaro, assustou-se e fugiu. Eo pás

saro voltou ao ninho para seus filhotes.

Matitiau, O ancião, aproximou-se do ninho, olhou o pássaro e disse:

"Obrigado, pequeno pássaro. Hoje você me ensinou o que responder ao meu filho Yehu

dá"

Matitiau voltou para Modiin, reuniu os habitantes da cidade e leu: "Levantem-se

filhos de Yehudá e lutem até que seja expulso o último dos inimigos de nossa terra!"  



SUGESTÃO DE ATIVIDADES DE CHANUKÁ

1. 20MIIODEA (20 quem sabe)
Um aluno sai da classe. A classe escolhe uma personalidade conhecida ou o
nome de um conceito ou símbolo de Chanuka. (Iehuda” Hamacabi, MAtitiahu, se-

vivon etc).

O aluno que saiu volta e pergunta ate 20 perguntas, para descobrir a perso-
: Ea

. Asnalidade ou o símbolo. Os alunos respondem apenas com "sim" ou "não".

MI ANI? (quem sou eu)

Preparam-se bilhetinhos com os nomes de personalidades conhecidas, conceitos

da festa, símbolos de Chanuka, em número igual ao número de alunos da classe.
O professor pode prepará-los antecipadamente ou antes do jogo solicitar a
cada aluno que escreva o nome de um personagem conhecido num bilhete.
Mistura-se os bilhetes e coloca-se um bilhete nas costas de cada aluno. O

aluno não sabe quem e o personagem que esta” escrito em suas costas. Os alu-
nos circulam por 10 minutos e fazem perguntas para descobrir o nome de seu
personagem. Os alunos sentam-se após o tempo determinado. Cada um, à sua vez,
se exalta, se identifica com o personagem ou simbolo e conta sobre ele con
forme seu palpite; e tudo isso antes de conferir o bilhete.

REPRESENTAR A FRASE EM PANTOMIMA
 

Cada aluno deverá escrever uma frase relacionada com Chanuká num pedaco de

papel, dobrá-lo e colocá-lo num saquinho ou chapéu. O professor chama o pri

meiro aluno que tira o papel, lê em siléncio para si. Ele deverá representar
a frase aos demais alunos da classe em pantomima.

Primeiramente o aluno mostra para a classe com seus dedos quantas palavras
tem a frase. Depois ele mostra com os dedos e seu lugar na frase.
O aluno representa a palavra e a classe tenta adivinhar.

Quando adivinharem a palavra passa-se para a representaçãó da palavra seguin
te e volta nas já descobertas. O aluno que descobrir primeiro a frase comple
ta será o próximo "ator",

O professor/aluno vai à lousa depois de ter pensado numa palavra relaciona
da com Chanuka.Na lousa ele escreve a primeira e a ultuma letra e entre elas
faz tantos riscos quantas letras houverem na palavra. Ao lado desenha uma

forca. Exemplo: 0-----7A (Chanukia) DOS 1

A classe vai dizendo as letras do alfabeto. Se aparecer uma letra que faça

parte da palavra ela será escrita no risco correspondente. Se não acertar

começa a desenhar o boneca a ser enforcado.

O jogo termina quando o desenho do enforcado termina ou quando os alunos

descobrem a palavra.

 

 



TOR

 

A classe se divide em grupos e disputa entre dois grupos.
à. corrida com uma vela acesa -ida e volta- sem que ela se apague.
b. apagar a vela à distância. Cada vez que se apaga a vela com o sopro o

grupo ganha um ponto. O grupo que tiver mais pontos ganha.
C. corrida com uma colher na boca e sobre a colher uma batata. Vence o grupo

que a hatata caiu menos vezes.

d. jogo do embaixador - cada grupo manda um representante ao professor.
O professor mostra uma palavra a estes representantes, ou uma foto rela
cionada à Chanukáe os representantes voltam aos grupos e deverão repre
sentar a palavra. O grupo deveraadivinhar o máximo de palavras.

ENCAIXARAVELANAGARRAFA
Amarra-se um barbante na vela e na cintura do aluno. A vela deveráestar de
cabeça para baixo. O participante devera encaixar a vela na boca da garrafa.

Entre cada casal sentados em dois extremos da mesa existe um barbante. Cada
um dos participantes Segura uma ponta do barbante com a boca. No meio do bar
bante esta amarrado um sonho, (que poderá estar dentro de um saco plástico
para não se desfazer com o barbante). Vence quem atingir o sonho primeiro,
sendo que as mãos deverãó estar para trás.

COMER SEM A AJUDA DAS MÃOS

Na frente de cada participante está um prato com bolinhos "latkes". Quem co-
mer todos os bolinhos do prato sem a ajuda das máós vence.
(Pode-se substituir por sonhos).

ME SIRVA MAIS

Os casais estão sentados um diante do outro com os olhos vendados. No prato
à sua frente estão dois sonhos grandes lambuzados de geléia. Um dos elemen
tos do casal serve o sonho ao outro. O primeiro casal que terminar de comer
levanta-se e começa à cantar.

SIM! NÃO!

Divide-se a classe em grupos. O orientador mostra umas fotos relacionadas
com a festa de Chanuka. Cada vez que ele mostra a foto ele a acompanha com
um pequeno teor. Se o teor for relacionado à foto deverão dizer "SIM", caso
contrário dirão "NÃO". O primeiro do crupo que der a resposta correta seu
grupo ganhará um ponto.

Exemplo - À foto de "acender as velas de Chanuká" pode-se acrescentar a ex
plicação - "acender as velas de Shabat".

 



 

CHANUKÁK

Comemora-se no terceiro mês do ano, contando da crianção do mundo.

Chanukã e comemorado aos 25 dias de Kislev. Em hebraico Chanuká significa INAU

GURACAO e refe-se à reinauguração do Beit Hamikdash (Grande Templo), após lutas
internas.

Hoje, a festa tem significado especial. Não é o milagre do azeite que comemora

mos, mas a lembrança daqueles que cairam pela liberdade.

Por isso Chanuká chama-se a "Festa das Luzes".

Objetivos da Festa

1. Rememorar a vitória dos Macabeus.

O sentido de liberdade religiosa, a nãó aceitacaó de idolos.

2. A vitória do espírito sobre a forca.

3. O milagre de Chanuká (o jarro de azeite).

Costumes

a) NaSinagoga: iluminação do candelabro (menorá) de 8 braços, que é acesa
durante oito dias. Principia-se com uma só luz, junta-se outra no dia seguinte

e assim sucessivamente até chegar o oitavo dia.

A oração “Al Hanissim" agradece pelo milagre, demonstração de gratidão ao Eterno.

b) Nolar: A CHanvkiié colocada perto da janela para que as luzes lembrem O

triunfo da liberdade e da luz espiritual. Preparada a cHANVKI?cantam-se o Maoz

Tzur, que recorda as quatro épocas da perigrinação:

Egipcia, Babilónica, Haman e Antioco.

As crianças brincam com o sevivon (piãó) de quatro faces. Em cada face uma letra,

que juntas significam: "Nes Gadol Haia Sham" (Um Grande Milagre Aconteceu Lá)

Cc) EmIsraelEm Israel é realmente a Festa das Luzes. Em todas as casas, nas

janelas, brilham as luzes da ‎וו e em todas as localidades existe uma gigan

tesca Chanukid.

Nos kibutzim normalmente se reunem ao redor da torre de agua, com os olhos vol-

tados à grande Chanukiá.   



d) Brachot: bençãos. Todos os dias ao acendermos as velas, recitamos
“Baruch Atá Ashem Elokeinu Melech Haolam Asher Kidshanu Bemitzvotav Vetzivanu

Lehadlik Ner Shel Chanuká".

E somente na peimeira noite recita-se também a seguinte bencãó:

“Baruch Atá Ashem Elokeinu Melech Haolam Sheecheianu Vekiemanu Vehiguianu Lazman

Haze".

. : , a Ée) Moedas: e costume presentear as crianças com moedas em Chanuka (Dmei Chanuka).

5( Levivot: bolinhos. Durante as noites de Chanuká costuma-se comer levivot

(latkes de batata) e sufganiot (sonhos), principalmente fritos.

g) Kad: jarro. Simbolo tipico de Chanuka, usado na epoca como recipiente para

depositar o oleo dos candelabros.

Simbolos

a) Chanukiá: candelabro de 8 braços, mais um para o Shamash.

À cada noite acendemos uma vela na Chanukiá. Na primeira noite acendemos a pri

meira vela da extrema direita, usando para isso o Shamash.

Na segunda noite acendemos a primeira e segunda vela, e assim por diante até a

oitava noite.

b) Sevivon: so pidó usado para jogos durante a festa de Chanuka. Formado de

quatro faces, em cada uma uma letra:

Nun Guimel Hei Shin, que formam a frase: Nes Gadol Haia Sham (Um grande milagre

aconteceu lá).

  


